
Editorial

Apresentação*

Quando todos os clínicos se compenetrarem de que a
chave do problema do câncer está no diagnóstico preco
ce da doença e orientarem seus doentes no sentido de
uma terapêutica especializada, oportuna e adequada, a
mortalidade decrescerá enormemente.

A
Revista Brasileira de CancerologiaapaTe.ce
para satisfazer dispositivo de lei, reflexo cer
tamente de uma necessidade médico-social em

nosso meio.

O Decreto que instituiu o Serviço Nacional de Cân
cer, com atribuições em
todo território brasileiro,

no quediz respeito às ati
vidades anticancerianas

em geral, determina a e-
dição de uma revista de
cancerologia.
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A Revista Brasileira de Can

cerologia, alémdecontarcom
seu corpo de redação,
composto dos médicos
do Serviço Nacional de
Câncer, espera teracola-
boração dos profissionais
pertencentes às Institu
ições Anticancerosas já
incorporadas à Campa
nha Nacional Contra o

Câncer, bem como a dos

sócios daSociedadeBra-

sileira de Cancerologia e
a de todos os cientistas

que de algum modo se in
teressam pelo importan
te problema.
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Por motivos alheios

à vontade da direção do
S.N.C., só agora, como
presente número, é ate
ndida essa determina

ção. A campanha Nacio
nal contrao Câncer pas
sa a possuir deste mo
do um órgão apropriado
à difusão de suas ati vi-

dades científicas e edu

cacionais.

- Órgão oficial do Serviço Nacional de Câncer -

(Decreto-lei n.° 3,643, de 2-941, art. 4 § 1)
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o estudo do câncer, in
trincando-se cornos mais
amplos ecomplexos pro
cessos da patologia hu
mana, e em virtude de
suas variadas localiza
ções e seqüelas, reclama
a cooperação especiali
zada de todos os ramos
da medicina, tanto dos
interessados daexperi-
mentação, quanto dos
devotados aos recursos
terapêuticos, quer se
jam cirúrgicos, radio-
terápicos ou medica
mentosos.

Redatores Permanentes

A Revista Brasileira de
Cancerologia, entre seus
objetivos principais, tem
0 de tornarconhecidos os
trabalhos elaborados na
S.N.C. Visa ainda inte
ressar mai s de perto acl as
se médica no grande pro
blema, levando periodi
camente aos clínicos eci-
rurgiões, o fruto da expe
riência do S.N.C., onde,
desde algunsanos,um
gmpodeprofissionaiscul-
ti va aespecialidade e tra
balha em prol do aperfei
çoamento dos meios de
diagnóstico e tratamen
to de doença tão complexa, mas tão cheia de interesse
humano e científico.
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Mas, não só aos médi
cos cabe a iniciativa de

defesa do público contra tão nefasto inimigo do gênero
E problema de profundo alcance médico-soci-humano,

al, exigindo a participação de todos que estiverem em
condições de sentire compreender a gravidade da ame
aça que hoje traz apreensiva toda a humanidade.

Levando em considerações no domínio da cancero
logia, como principal mente difundindo noções bási
cas e essenciais aos práticos, no que tange ao diag
nóstico precoce da doença, cumprirá a Revista Bra
sileira de Cancerologia tarefa de grande alcance médi
co-social , cooperando desse modo na Campanha Na
cional Contra o Câncer.

Assim, as páginas da R.B.C. ficam abertas a qualquer
movimento em prol da educação do público, alertação
do indivíduo, estudo da doença e melhora das técnicas
de tratamento.

Mário Kroeff.
* Transcrição da Revista Brasileira de Cancerologia
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A Revista Brasileira de Cancerologia (RBC) com
pletou, com o último número de 1997,50 anos de
existência. Desde sua criação, a RBC tem por ob
jetivo agruparem uma publicação de circulação
nacional todo tipo de informação relacionada ao
câncer tanto do Brasil quanto do exterior. Do edi
torial pioneiro do prof. Mário Kroeff até os dias
de hoje verificamos que o câncer constitui, no
nosso meio, um problema de saúde pública devi
do a sua morbidade e mortalidade. Apesar de todo
o investimento feito nas últimas quatro décadas
em recursos humanos e incorporação de tecno
logia de ponta, verificamos que a incidência e
mortalidade dos cânceres mais prevalentes no
nosso meio têm se mantido inalteradas, quando
não com ligeira elevação' Ainda hoje a preven
ção e o diagnóstico precoce constituem exceção
e não a rotina dos nossos procedimentos.

dentro da comunidade científica nacional. Esta

melhoria se deve ao que se constitui a parte mais
importante da RBC, o seu Conselho Editorial.
Composto com o que há de mais representativo
nas várias áreas da oncologia, o Conselho Edi
torial daRBC é atuante, dinâmico e capaz, tendo
respondido sempre as nossas inúmeras solici
tações. Isto nos permitiu publicar um número
maior e melhor de artigos, sermos aceitos pelos
profissionais de saúde, bibliotecas de hospitais
gerais e especializados além de universidades.
Nos últimos anos conseguimos ampliar este uni
verso atingindo as universidades e hospitais es
pecializados dos países de língua espanhola e
sermos aceitos pelo LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências de Saúde).
Acreditamos que mais do que as áreas de pene
tração e sua tiragem de 3.000 exemplares por nú
mero, nosso objetivo maior será a divulgação do
que há de mais atual na oncologia para os profis
sionais da área de saúde que estão em contato
com pacientes com câncer.
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A RBC, consciente de que parte do problema se
deve a falta de informação tem procurado dar, a
sua contribuição, divulgando o que há de mais
atual não só quanto a terapêutica mas também
em outras áreas tais como epidemiologia, pes
quisa básica, psicologia, auxílio ao doente ter
minal entre outras, que compõem hoje a moder
na oncologia. Este objetivo tem requerido mui
to esforço, paciência e determinação tendo em
vista as dificuldades pelas quais nosso sistema
de saúde e o nosso país tem passado.

Aos nossos leitores mais do que a priorida
de que vem sendo mantida ha meio século,
temos a preocupação de enviar o que há de
melhor dentro da nossa área. I
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Apesar dos obstáculos, verificamos que ao lon
go dos anos foi possível implementarmelhorias
na qualidade da RBC, que passou de uma fase
experimental nas primeiras décadas, quando a
cancerologia nacional engatinhava, para um ri
gor científico maior nos anos 70 e 80. A década
de 90 tem sido o que poderiamos denominar de
uma terceira fase, onde conseguimos a nossa
independência financeira, através da Fundação
Ary Frauzino, e uma infra-estrutura administra
tiva que nos permitiu dar à RB C uma face profis
sional e maior agilidade.

2. O Problema do câncer no Brasil - 4“ edi

ção, revisada e atualizada. Coordenação
de Programas de Controle deCâncer (Pro-
Onco), Instituto Nacional de Câncer, Mi

nistério da Saúde. Rio de Janeiro, 1997.
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Paralelo ao lado administrativo estamos, pro
gressivamente, aperfeiçoando a parte científi
ca com amelhoria quantitativa e qualitativa dos
artigos que nos chegam e uma maior aceitação


